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RESUMO GERAL 

 

Na Região Nordeste a área plantada com a cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) 

quintuplicou nesses últimos 22 anos, tendo como os principais Estados produtores Bahia, 

Maranhão e Piauí. Em Garanhuns a atividade leiteira é composta pela lavoura, criação de 

animais e produção de leite e nessa atividade a soja pode contribuir como uma ótima fonte 

de nutrientes e como fonte de adubação verde, aumentando o reservatório de nitrogênio do 

solo. Os fitoestimulantes em função da sua composição, concentração e proporção de 

substâncias, favorecem o crescimento e desenvolvimento vegetal, proporcionando aumento 

do número de vagens por planta e produtividade de grãos. A técnica do corte oferece 

rendimentos significativos de massa verde e matéria seca, além de aumentar as 

ramificações e número de vagens por plantas de soja, oferecendo uma maior produtividade. 

Objetivando identificar as doses de fitoestimulante e períodos de corte da parte aérea da 

soja, com a finalidade de fornecer dentro de um mesmo cultivo anual, a produção de 

biomassa e grãos para os produtores do Agreste Meridional de Pernambuco foram 

estudados três períodos de corte e um tratamento sem corte e a associação das doses de 

fitoestimulante, realizados em delineamento de blocos casualizados em esquema de parcela 

e subparcelas. As principais variáveis do vigor foi a primeira contagem de emergência e 

percentual de emergência e para o crescimento as que se destacaram foram taxa 

assimilatória liquida e a razão e duração da área foliar. As principais variáveis observadas 

foram a biomassa verde e seca da parte aérea, o número de nós e vagens por plantas após o 

corte e a produtividade de vagens e grãos. Nesse trabalho, constatou-se que as duas técnicas 

podem fornecer dois produtos em um único ciclo da soja com produtividade de biomassa 

de 7.037,44 kg ha-1 e 1.817,81 kg ha-1 de grãos. 

 

Palavras-chave: Glycine max; produção; corte; semiárido; fitoestimulante. 
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GENERAL SUMMARY 

 

In the Northeast the area planted with soybean crop (Glycine max (L.) Merrill) quintupled 

over the past 22 years, with the major producing states Bahia, Maranhão and Piauí. In 

Garanhuns city the dairy business is composed of farming, animal husbandry and milk 

production, this activity the soybean  contributes as a great source of nutrients and as a 

source of  green fertilization, increasing the reservoir of soil nitrogen. The phytostimulant 

depending on their composition, concentration and proportion of substances, encourages 

plant growth and development, providing increased number of pods per plant and grain 

productivity. The technique of cutting offers significant yields green mass and dry matter, 

besides increasing the branches and number of pods per soybean plant, offering greater 

productivity. Aiming to identify the phytostimulant doses and cutting periods of soybean 

aerial part, with the purpose of provide within the same annual cultivation, biomass 

production and grain for producers the Wasteland Meridional de Pernambuco were studied 

three cutting periods and one treatment without cutting and association of phytostimulate 

doses, conducted in randomized block design in a split plots. The main variables of the 

vigor was the first count and percentage of emergency rescue and for the growth that stood 

out were net assimilation rate and the ratio and leaf area duration. The main observed 

variables were the green and dry biomass of the aerial part, the number of nodes and pods 

per plant after cutting and productivity of pods and grains. In this study, it was found that 

the two techniques can supply two products in a single cycle of soybean with biomass 

productivity of 7,037.44 kg ha-1 and 1,817.81 kg ha-1 grain. 

 

Keywords: Glycine max; production; cutting; semiarid; phytostimulant. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Nas últimas duas décadas, o Brasil vem apresentando dados evolutivos da área 

plantada de culturas voltadas para produção de biocombustível e alimentação animal. 

Durante esse período, a cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) aumentou sua área 

plantada em 212% e participa em 44,10% da produção brasileira de cereais, leguminosas e 

oleaginosas (Porto-Gonçalves, 2009). Em 2012, foram cultivados aproximadamente 25,04 

milhões de hectares com soja, com produção de 66,38 milhões de toneladas (Conab, 2012).  

Na Região Nordeste, a área plantada quintuplicou nesses últimos 22 anos, 

participando em 9,5% da produção nacional da soja (Ibge, 2012), apresentando para safra 

2011/2012 uma produção de 6.130,50 mil toneladas (Conab, 2012). Os principais Estados 

produtores dessa Região são Bahia, Maranhão e Piauí participando com 4,80%, 2,53% e 

1,91% da produção nacional, respectivamente. Pesquisa realizada no Agreste Meridional  

verificou que a produtividade de grãos de soja alcançou valores acima de 1.500,00 kg ha-1 e 

a produtividade biológica acima de 5.000,00 kg ha-1 (Melo, 2011). Em Areia, Paraíba, o 

plantio de soja em consórcio produziu com eficiência de uso de terra acima de 100% 

(Viana, 2007). 

O município de Garanhuns tem suas atividades agrícolas centradas em cultivos de 

sequeiro, criações de bovinos, caprinos, aves e ovinos. A atividade leiteira vem 

apresentando um crescimento quanto ao volume de produção neste município e é composta 

pela produção de forragem, criação de animais e produção de leite (Sebrae, 2010). Nessa 

atividade econômica, a soja pode contribuir como uma ótima fonte de minerais, além de 

fácil digestão e rica em proteínas (Nieuwenhuis, 2005).  

 A expansão da soja em novas áreas de cultivo em Pernambuco se deve ao 

desenvolvimento de pesquisas de melhoramento genético, com o surgimento de cultivares 

que se adaptam a locais de cultivo com fatores bióticos e abióticos adversos, sendo refletida 

na capacidade da cultura expressar alta produtividade nessas condições (Embrapa, 2011).  

Dentro dos sistemas de cultivo, diversas técnicas são adotadas e testadas para 

redução de custo e para o aumento da produção. O corte da parte aérea da soja antes da 

colheita dos grãos é uma forma de estimular o crescimento e desenvolvimento da cultura, 
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pois ao retirar alguns órgãos ou parte deles, o organismo vegetal passa por um processo de 

irritabilidade (semelhante ao causado pelo pastejo animal), o que altera a taxa de hormônios 

como os de crescimento e de fortificação dos tecidos; tal efeito pode gerar o 

desenvolvimento da planta (Tancredi et al., 2004), aumentando a quantidade de 

ramificações, o número de vagens produzidas por planta e resultando em uma maior 

produtividade (Toledo et al., 2009). A escolha da época de corte, dependendo das 

condições climáticas e retardamento da época de semeadura, auxilia no rebrotamento das 

plantas de soja e no aumento da produção de massa verde, feno e grãos (Santos, 1983). 

Rezende et al. (2001) verificaram acréscimos significativos no rendimento de massa verde, 

feno e matéria seca, influenciado pelo período de corte. Porém, os cortes foram realizados 

em estádios avançados de desenvolvimento da cultura da soja, quando a formação e 

enchimento de vagens se iniciaram (Botrel, 2002).   

O fitoestimulante, em função da sua composição, concentração e proporção de 

substâncias, incrementa o crescimento e o desenvolvimento vegetal, estimula a divisão 

celular podendo, também, aumentar a absorção de água e nutrientes pelas plantas (Vieira, 

2004). Esses produtos correspondem a uma mistura de dois ou mais reguladores vegetais 

ou de reguladores com outras substâncias, como aminoácidos, nutrientes e vitaminas 

proporcionando aumento no número de vagens por planta e produtividade de grãos, tanto 

em aplicação via sementes quanto via foliar (Bertolin, 2010). Segundo Castro & Vieira 

(2001), a interação fitoestimulante e culturas agrícolas promovem o equilíbrio hormonal da 

planta, favorecendo a ação do seu potencial genético, estimulando o desenvolvimento da 

parte aérea e raiz. Porém, se as condições climáticas forem adversas à mistura desses 

hormônios, o incremento nas características agronômicas da soja não é notado (Bertolin, 

2010). 

Um dos maiores desafios para a agricultura é desenvolver um sistema agrícola que 

possa produzir alimentos e fibras sem afetar os recursos do solo e meio ambiente. A soja, 

além de fixar o nitrogênio atmosférico (Heiffig, 2002), pode produzir fitomassa e grãos 

ricos em proteínas, extremamente importante para ser empregado na alimentação de gado 

leiteiro. Desta forma, essa pesquisa visou à utilização da soja para produção de biomassa e 
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grãos no Agreste Meridional de Pernambuco, por meio da associação de fitoestimulante e 

períodos de corte da parte aérea das plantas de soja. 
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CAPÍTULO I 

EFEITO DA APLICAÇÃO DE FITOESTIMULANTE NO CRESCIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS DE SOJA EM GARANHUNS-PE 
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RESUMO 

 

Os fitoestimulantes, também chamados de biorreguladores, são de modo geral hormônios 

vegetais misturados a compostos de natureza bioquímica diferente. Esses hormônios 

contidos nos fitorreguladores são moléculas sinalizadoras, naturalmente presentes nas 

plantas em concentrações basicamente pequenas, sendo responsáveis por efeitos marcantes 

no desenvolvimento vegetal. O experimento foi realizado em condições de campo, no 

município de Garanhuns, no sítio Morada Nova, com objetivo de estudar o efeito de doses 

de fitoestimulante sobre o vigor e crescimento de plântulas de soja. Foram empregadas 

quatro doses do fitoestimulante (F1= 0,00; F2 = 3,75; F3 = 7,50 e F4 = 11,25 mL kg-1 de 

sementes) e avaliados em cinco períodos de corte da parte aérea: 20, 30, 40 e 50 dias após a 

semeadura, em delineamento blocos casualizados, em esquema de parcela subdividida. A 

amostra estudada foi do tipo destrutiva e composta por 15 plantas ao acaso, colhida da área 

útil (2,0 m x 0,5 m). A aplicação de dose de Stimulate® até 5,75 mL kg-1 de sementes de 

soja aumenta o vigor das plântulas. O Stimulate® estimula o crescimento das plantas 

quando aplicado a dose de 11,25 mL kg-1 de sementes de soja. 

 

Palavras-chave: Glycine max; biorreguladores; emergência; área foliar; semiárido. 
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SUMMARY 

 

The phytostimulant also called bioregulators are generally plant hormones blended 

different compounds biochemical. These hormones contained in phytoregulators are 

signaling molecules, naturally present in plants at concentrations basically small, 

accounting for marked effects on vegetable development. The experiment was conducted 

under field conditions in the municipality of Garanhuns, Morada Nova farm, aiming to 

study the effect of phytostimulant doses about the vigor and growth of soybean seedlings. 

We used four phytostimulant doses (F1= 0,00; F2 = 3,75; F3 = 7,50 e F4 = 11,25 mL kg-1 seed) 

and evaluated in five harvest periods of the aerial part: 20, 30, 40 and 50 days after 

planting, in a randomized block design. The sample was of the type destructive and 

composed 15 plants randomly, harvested area useful (2.0 m x 0.5 m). The application 

Stimulate® dose 5,75 mL kg-1 soybean seed increases seedling vigor. The Stimulate ® 

boosts plant growth when applied at a dose of 11,25 mL kg-1 of soybean seed. 

 

Keyword: Glycine max; bioregulators; emergence; leaf area; semiarid. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O surgimento de novos produtos para a incorporação às sementes e/ou aplicado via 

foliar para promover ganhos na produtividade, aumenta a cada ano. Estas substâncias 

promovem a proteção, a nutrição e o desenvolvimento vegetativo e podem, ainda, atuar 

isoladamente ou em combinação no incremento do desenvolvimento das plantas 

(Bourscheidt, 2011). Os fitoestimulantes, também chamados de biorreguladores, são de 

modo geral hormônios vegetais misturados a compostos de natureza bioquímica diferentes, 

que podem ser aplicados via semente no plantio ou na parte aérea da soja, visando ganhos 

na produtividade. Tais compostos podem ser formados por aminoácidos, nutrientes e 

vitaminas (Castro & Vieira, 2001) e são considerados moléculas sinalizadoras, 

naturalmente presentes nas plantas (Taiz & Zeiger, 2004), influenciando ou modificando os 

processos fisiológicos de modo a controlar as atividades referentes aos metabolismos da 

planta (Bourscheidt, 2011). Considerando que o crescimento e desenvolvimento das plantas 

são regulados por uma série de hormônios vegetais (Dario et al., 2005), a introdução de 

análogos desses hormônios promotores pode influenciar, condicionar, estimular e 

potencializar os resultados positivos sobre a produtividade. As mudanças nas concentrações 

hormonais e na sensibilidade dos tecidos podem mediar uma variedade de processos de 

desenvolvimento nas plantas, muitos dos quais envolvem interações biossintéticas e 

catabólicas, as quais juntas controlam a homeostase dos hormônios vegetais (Crozier, 

2000).  

Os efeitos isolados dos hormônios vegetais já são conhecidos, tendo respostas 

positivas e negativas de acordo com a quantidade aplicada, períodos e região de aplicação e 

culturas (Bertolin, 2010). Segundo Castro & Vieira (2001), o uso de fitorreguladores na 

agricultura promove o equilíbrio hormonal das plantas, beneficiando a expressão do seu 

potencial genético e estimula o desenvolvimento do sistema radicular da cultura. Além 

disso, os reguladores de crescimento influenciam o metabolismo proteico, podendo 

aumentar a taxa de síntese de enzimas envolvidas no processo de germinação das sementes, 

enraizamento, floração e frutificação das plantas (Bourscheidt, 2011). Ainda de acordo com 

Bertolin (2008), proporciona a produção de sementes mais vigorosas que será expresso pela 
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alta porcentagem e velocidade de emergência em campo. Na sojicultura aumentam a taxa 

assimilatória líquida, elevando a produção de matéria seca total nas plantas de soja e o teor 

de clorofila depois dos 100 dias da semeadura (Campos, 2008). As características da altura 

da planta e número de vagens por planta não são influenciadas pela aplicação do 

fitorregulador se as condições climáticas forem adversas (Moterle, 2008), mas quando são 

favoráveis, o fitorregulador proporcionará um incremento no número de vagens por planta 

e produtividade de grãos (Albrecht, 2011) tanto em aplicação via sementes quanto via foliar 

nas plantas de soja, entretanto, reduz a altura de plantas, e, consequentemente, promove 

redução do acamamento das mesmas (Buzzello, 2009).  

O estudo de vigor das plântulas e fitomassa em plantas de soja com a aplicação de 

fitoestimulante na fase inicial de crescimento da cultura são importantes, pois trazem 

informações da transformação da fotossíntese em massa seca, requerendo pesquisas para 

apontar a melhor dose de fitoestimulante nessa transformação. Desta forma, objetivou-se 

estudar o efeito de doses do Stimulate® sobre o vigor e crescimento inicial de plantas de 

soja. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Condução do Experimento 

 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no ano agrícola de 2012, no 

município de Garanhuns, Pernambuco, no sítio Morada Nova, latitude 8º56’36” Sul, 

longitude 36º33’03” Oeste, estando a uma altitude média de 772 m (Earth, 2012). As 

análises de laboratório foram conduzidas na Central de Laboratórios de Garanhuns, da 

Unidade Acadêmica de Garanhuns, da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(CENLAG/UAG/UFRPE).  

O clima predominante na região é o tipo As’, que equivale a um clima quente e 

úmido conforme classificação de Köeppen (Mota & Agendes, 1986), com temperatura 

média anual de 20ºC e precipitação média anual de 1.038mm, sendo os meses de maio e 

junho mais chuvosos. A umidade relativa do ar varia de 75 a 83% (Andrade et al., 2008), a 

classificação do solo da área experimental é Podzólico Amarelo (Santos, 2011). 

Os dados climáticos de temperatura máxima, mínima, média, radiação solar diária 

(Figura 1-A), insolação real (Figura 1-B), precipitação e evapotranspiração (Figura 1-C), 

referentes ao período de duração do ensaio foram adquiridos através da estação automática 

A322 do Instituto Brasileiro de Meteorologia (INMET) em Garanhuns-PE e a insolação 

teórica (Figura 1-B) foi estimada com o auxílio do software Metegeo (Cavalcanti, 1996), do 

Centro de Ciências Tecnológicas, da Universidade Federal de Campina Grande. 

A cultivar de soja utilizada foi P99R01 da empresa Pionner® com Grau de 

Maturação (GM) 9,0 e ciclo de 125-130 dias para Zona Ambiental Homogênea (ZAH) V, 

SubZAH de 5,2, referente ao Estado/Ambiente de Pernambuco. A cultivar possui tolerância 

às principais doenças (mofo branco; cancro da haste; pústula bacteriana e oídio) e 

nematoides (Pratylenchus brachyurus; Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita) 

(Pionner, 2012). 
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Figura 1. A – Temperatura máxima, mínima e média e radiação solar nos meses de 

condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: INMET). B – Insolação teórica e 

real nos meses de condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: METEGEO E 

INMET). C – Precipitação e Evapotranspiração de referencia (Eta) e da cultura (Etc) nos 

meses de condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: INMET). 
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Na área experimental foram feitas coletas de 20 amostras simples do solo antes do 

semeio da soja, sendo a amostra composta enviada ao laboratório de análise de química do 

solo, do CENLAG/UAG/UFRPE (Tabela 1), a adubação seguiu as recomendações do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (Ipa, 2008). 

 

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental do plantio de soja, 
Garanhuns-PE, 2012. 

pH 
(H2O) P K+ Na+ Ca++ Mg+ Al+++ H+ + Al+++ S CTC V m 

mg kg-1 ---------------------cmolcdm-3---------------------- ----- % ---- 

4,81 7,53 0,09 0,19 0,1 0,9 0,5 2,15 1,28 3,43 37,39 28,07 
 

A correção do pH para faixa de 6,0 foi através do calcário dolomítico, aplicado três 

meses antes do plantio. Foram utilizados 423,28 kg ha-1 do fertilizante superfosfato simples 

como fonte de fósforo e 103,81 kg ha-1 de cloreto de potássio como fonte de potássio 

distribuído de forma localizada na linha de semeadura 10 cm abaixo das sementes. Para 

suprir as necessidades de nitrogênio utilizou-se 0,2 mL do inoculante comercial Rizo-

Forte® da empresa Rizobacter para cada quilograma de semente de soja, composto pelas 

estirpes SEMIA 5079 e SEMIA 5080 da espécie Bradyrhizobium japonicum e a aplicação 

do inoculante ocorreu via semente, duas horas antes do plantio e 10 horas após a aplicação 

do fitoestimulante. 

O fitoestimulante Stimulate foi aplicado nas sementes de soja com auxílio de uma 

pipeta volumétrica, 12 horas antes da semeadura, nas seguintes doses F1= 0,00; F2 = 3,75; F3 

= 7,50 e F4 = 11,25 mL kg-1 de semente. Para facilitar a homogeneização do produto nas 

sementes, acrescentou-se um complemento de água destilada para formar uma calda 

(fitoestimulante + Água destilada) de 85 mL kg-1 de sementes de soja. A testemunha 

recebeu apenas água destilada (85 mL kg-1 de sementes). O espaçamento de plantio 

utilizado foi de 0,5 entre linhas e 20 sementes por metro linear inicialmente (Embrapa, 

2011), realizando-se o desbaste para 15 plantas após a emergência. 

O efeito de diferentes doses do fitoestimulante foi observado em cinco períodos de 

coleta: 20, 30, 40 e 50 dias após a semeadura (DAS). A amostra estudada foi do tipo 
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destrutiva e composta por 15 plantas ao acaso colhida do metro quadrado central (2 m x 0,5 

m), excluindo-se as bordaduras para cada tratamento. 

O controle de plantas daninhas foi realizado quinzenalmente através de capina 

manual. Não foi constatado a necessidade de controle de pragas e doenças durante o 

período de experimento. A irrigação foi realizada conforme a necessidade hídrica, de 

acordo com a precipitação e a evapotranspiração da cultura diária (Figura 1-C), obtida 

empregando a equação de Hagreaves-Samani calibrada para microrregião de Garanhuns-PE 

(Borges Júnior et al., 2012). 

 

2.2 Variáveis avaliadas 

 

2.2.1 Vigor 

 

• Primeira contagem de emergência (PCE): realizada contagem no quinto dia após a 

semeadura; 

• Emergência (EM): a contagem do número de plântulas foi realizada do quinto até o 

décimo dia após a semeadura adaptado de Brasil (2009), sendo transformado em 

percentual e consideradas emergidas a partir do momento que o hipocótilo apareceu 

acima da superfície do solo; 

• Índice de velocidade de emergência (IVE): a contagem foi realizada a partir do quinto 

dia de semeadura, todos os dias até o décimo dia quando número de plântulas estivesse 

estabilizado, sendo o cálculo efetuado de acordo com Maguire (1962); 

 

2.2.2 Crescimento: 

 

• Altura da planta (AP): mensurada a cada estádio fenológico estudado, da superfície do 

solo até a extremidade da haste principal; 

• Diâmetro do Caule (DC): mensurado a cinco centímetros da superfície do solo com 

auxilio de um paquímetro digital; 
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• Número de folhas (NF) e número de nós (NNO): contagem realizada diretamente nas 

plantas ao acaso; 

• Índice de área foliar (IAF): calculou-se a relação área foliar total da planta (m2), por 

unidade de terreno (m2) disponível para planta; 

• Razão da área foliar (RAF) e Duração da área foliar (DAF): calculadas conforme 

proposta de West et al. (1920) e Briggs et al. (1920), respectivamente, em que  RAF = 

(L1 + L2) / (W1 + W2); expressa-se em cm2
 g

-1. DAF = ½ (L1 + L2) (T2 - T1) e a sua 

unidade em cm2
 dia-1. Onde W= matéria seca; L= Área Foliar; T= tempo; 1= período 

inicial e 2= período final da análise. Essa variável se expressa pela unidade g.cm-2.dia-1.  

• Biomassa seca da parte aérea (BSPA): obtida através da secagem da biomassa verde em 

estufa de circulação de ar a 80 ºC por 24 horas (Nakagawa, 1999). Os resultados foram 

convertidos em kg ha-1. 

• Taxa assimilatória líquida (TAL): calculada através da fórmula TAL=(W2 - W1)(lnL2 - 

lnL1)/(L2 - L1)(T2-T1) (West et al., 1920). 

• Taxa de crescimento absoluto (TCA): calculada através da fórmula TCA=(W2-W1)/(T2-

T1) e expressa pela unidade g dia-1(Reis & Muller, 1979). 

• Taxa de crescimento relativo (TCR): expressa pela fórmula: (lnW2 - lnW1)/(T2 -T1) e 

adota a unidade g g
-1

 dia-1 (Reis & Muller, l979). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com quatro 

repetições. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas por regressão polinomial ao nível de significância mínimo estabelecido para 

hipótese de nulidade (p<0,05). As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 

programa SISVAR, versão 5.3 (Ferreira, 2010), sendo os dados organizados em gráficos 

com auxílio do software STATISTICA, versão 8 (Stat Soft, 2007). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A temperatura média durante o período do experimento foi de 20,6° C, enquanto a 

máxima e mínima não ultrapassaram 21,1° C e 19,5° C, respectivamente e choveu o 

acumulado de 133,60 mm. Essas temperaturas foram suficientes para a ativação do sistema 

enzimático das sementes de soja, promovendo a emergência das plântulas, já que, 

Sediyama (2009) informa que temperaturas médias inferiores a 12ºC proporcionam menor 

germinação das sementes.  

Na primeira contagem de emergência das plântulas de soja (Figura 2A) verificou-se 

que o ponto máximo estimado foi proporcionado na dose de 5,79 mL de Stimulate®, com o 

valor de 54 % de plântulas emergidas, caracterizando um aumento no vigor de 12,46% em 

relação à testemunha. 

Avaliando-se a emergência das plântulas, verificou-se que o uso do Stimulate® 

proporcionou resposta significativa (Figura 2B), sendo o ponto máximo estimado 

encontrado quando foi utilizada a dose de 3,57 mL de Stimulate®, correspondendo a 99 % 

de plântulas emergidas, caracterizando um aumento de 3,61% comparado com a 

testemunha (0,00 mL kg-1 de sementes). Segundo Castro & Vieira (2001) a constituição 

balanceada do fitorregulador que age na degradação de substancia de reserva das sementes, 

favorecem um melhor desempenho da soja na emergência. O Stimulate® pode ter 

influenciado nas reações metabólicas, principalmente nas doses de 3,75; 7,50 e 11,25 mL 

kg-1 de sementes. 

A emergência de plântulas obtida no experimento é considerada alto para os padrões 

brasileiros, pois, de acordo com Vanzolini & Carvalho (2002) sementes de soja com boa 

qualidade apresentam até 90% de germinação. Este resultado se assemelha àqueles obtidos 

por Silveira (2011), afirma que o Stimulate® aplicado nas sementes de soja proporciona 

aumento na emergência, reduzindo o número de sementes inviáveis.  Também Santos & 

Vieira (2005), estudando o efeito do Stimulate® via semente de algodoeiro, observaram que 

nas maiores doses (14,0 mL, 17,5 mL e 21,0 mL de Stimulate® 1/2 kg-1 de sementes) 

ocorreu um aumento na emergência das plântulas.  
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Figura 2. A- Primeira contagem de emergência (PCE) e B – Emergência (EM) das plântulas 

oriundas de sementes de soja submetidas às diferentes doses de fitoestimulante. Garanhuns, 

UFRPE/UAG, 2012. 

 

Para o índice de velocidade de emergência (IVE) foi significativo em que a resposta 

máxima de 7,20 dias sucedeu quando as sementes foram submetidas à dose de 4,94 mL do 

Stimulate® (Figura 3). Essa resposta pode ter ocorrido pela adição de hormônios às 
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sementes de maneira equilibrada, oferecendo uma maior sensibilidade da membrana 

plasmática ao Stimulate® e ocasionando em uma maior diferenciação e divisão celular em 

menor período de tempo. 

Em trabalhos realizados com soja, Vieira & Castro (2004) observaram que o 

Stimulate® influencia as reações metabólicas de forma eficiente e eficaz sobre vigor inicial 

das plântulas. Vieira (2001) e Santos (2009) afirmaram que o vigor de plântulas de soja foi 

influenciado positivamente quando submetidas as doses de Stimulate®. Silveira (2011) 

verificou que as doses de fitoestimulante causa efeito significativo no índice de velocidade 

de emergência das plântulas de soja em casa de vegetação. 

Para a maior dose utilizada (11,25 mL) do fitoestimulante observou-se um 

decréscimo de 4,88 % no IVE quando comparado à testemunha e esse aumento na 

concentração dos hormônios no tratamento via semente pode ter inibido a síntese ou 

expressão de algumas enzimas importantes no processo de germinação das sementes. 

 

 

Figura 3. Índice de velocidade de emergência (IVE) das plântulas de soja oriundas de 

sementes submetida às diferentes doses de fitoestimulante. Garanhuns, UFRPE/UAG, 

2012. 
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Aos 20 e 30 dias após a semeadura (DAS) não houve efeito significativo das 

diferentes doses do Stimulate® na altura de plantas de soja. Aos 40 DAS às plantas 

responderam de forma linear à aplicação das doses do Stimulate®. Esse crescimento linear 

na altura pode ser explicado devido citocinina, giberelina e auxina que compõem o 

Stimulate®. Essas substâncias reguladoras estão envolvidas no alongamento e multiplicação 

das células (Asteca, 1996). Esses efeitos foram verificados por Dourado Neto et al. (2004) 

trabalhando com milho e por Santos (2009), em aplicação foliar na concentração de 12 mL 

L-1 na cultura da soja. Porém, Silveira et al. (2011) conseguiram verificar aumento na altura 

da plantas de soja aplicando 2,0 mL L-1 nas folhas. 

 

 

Figura 4. Altura das plantas (AP) de soja oriunda de sementes submetidas às diferentes 

doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20, 30, 40 e 50 dias após a 

semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

Avaliando a altura das plantas aos 50 dias após a semeadura (DAS), verificou-se um 

aumento de 5,99% na altura das plantas de soja quando as sementes foram tratadas com 

11,25 mL, as doses menores ocasionaram redução na altura. A altura mínima estimada aos 

50 DAS foi de 24,31 cm quando aplicado 4,98 mL do fitoestimulante (Figura 4). A resposta 

da altura da planta nas doses mais baixas do fitoestimulante (3,75 e 7,50 mL kg-1 de 
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sementes) pode ter sido influenciada pela baixa temperatura (Figura 1) e baixa insolação 

real (Figura 2). Durante o período em que o experimento foi conduzido a temperatura 

média se manteve entre 18 e 21°C e insolação real abaixo de sete horas dias. Estas 

condições ambientais possivelmente podem ter influenciado a resposta da altura das plantas 

de soja quando foram aplicadas as doses mais baixas do Stimulate® (3,75 e 7,50 mL kg-1 de 

semente). Segundo Bonato (2000) a associação de temperaturas abaixo de 20º C, excesso 

de chuvas, muitos dias nublados e pequena demanda evaporatranspirativa determinam 

plantas de soja com pequenas altura. 

O Número de nós (NNO) apresentou significância na regressão quadrática nas 

plantas de soja (Figura 5), se verificou aos 50 dias após a semeadura (DAS) que a maior 

dose (11,25 mL) promoveu maior crescimento refletido no maior número de nós nas 

plantas oriundas das sementes tratadas com o Stimulate®, observando-se um aumento de  

11,29% em relação a testemunha (sem Stimulate®). As doses de 3,75 e 7,50 mL houve 

redução no número de nós aos 50 DAS. Os demais períodos (20, 30 e 40 DAS), o uso do 

Stimulate® não apresentou resposta significativa em relação ao número de nós nas plantas. 

 

 

Figura 5. Número de nós (NNO) das plantas de soja oriunda de sementes submetidas às 

diferentes doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20, 30, 40 e 50 

dias após a semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 
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O tratamento com a maior dosagem (11,25 mL do Stimulate®), aos 50 dias após a 

semeadura (DAS) apresentou um aumento de 14,86% no diâmetro do caule da planta 

(Figura 6). Nos demais períodos analisados (20, 30 e 40 DAS) não houve efeito 

significativo no aumento do diâmetro do caule para as doses de Stimulate® aplicadas via 

semente.  

O aumento do diâmetro do caule ocorre devido a influência da citocinina sobre o 

aumento da plasticidade da parede celular, segundo Floss (2008), isso ocorre devido à 

substituição do cálcio por metilas nas substâncias pécticas que constituem a parede celular. 

Leite et al. (2003) e Dário (2005) verificaram que a utilização de fitoestimulante na cultura 

da soja reduziu o diâmetro do caule, diferentemente dos resultados encontrados neste 

trabalho. Enquanto que Kissmann (2011) verificou que diâmetro das plantas de carobinha 

(Jacaranda decurrens Cham. ssp. symmetrifoliolata Farias & Proença) aumentaram quando 

as sementes foram tratadas com Stimulate® 5 mL 0,5 kg-1 de sementes. Leopoldo & 

Kriedemann (1975) verificaram aumento do diâmetro de plantas de ervilhas influenciado 

pelas concentrações de citocininas. 

 

  

Figura 6. Diâmetro do caule (DC) das plantas de soja oriunda de sementes submetidas às 

diferentes doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20, 30, 40 e 50 

dias após a semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 
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Na Figura 7, encontram-se os dados médios da razão da área foliar (RAF), 

observou-se que no período de 20-30 dias após a semeadura (DAS) houve ajuste a modelos 

de regressão polinomial ao emprego das doses do Stimulate®. A maior área foliar formada 

(0,000615 cm2) por 1 g de massa seca foi constatada quando aplicou 5,70 mL do 

Stimulate® via sementes. Essa resposta é 15,60 % maior que o tratamento que não recebeu 

qualquer dose de fitoestimulante que para aumentar o mesmo 1 g é necessário, em média, 

0,000532 cm2 de área foliar. As plantas de soja cujas sementes foram tratadas com 3,75 e 

7,50 mL de Stimulate® kg-1 de semente para formarem 1 g de massa verde no período de 

20-30 DAS necessitaram de uma área de 0,000626 e 0,000640 cm2, respectivamente. 

Na avaliação no período de 30-40 DAS, a RAF respondeu de forma linear indicando 

que quanto maior a dose do Stimulate®, maior será a área foliar para produzir 1 g de massa 

seca (Figura 7). A partir do período de 40-30 DAS às doses de fitoestimulante começam a 

influenciar negativamente a razão da área foliar. A Dose de 11,25 mL via semente resultou 

em uma redução de 8,55 % na área foliar da soja para produção de 1 g de massa seca verde 

(Figura 7).  

A produtividade das culturas depende da área foliar em relação seu peso seco, pois 

quanto maior a RAF maior será a área fotossintética resultando em um maior potencial 

produtivo da cultura. Campos (2005) estudando o efeito de reguladores vegetais em 

aplicação via foliar, verificou que 20 mg L-1 do Stimulate® proporcionou uma RAF das 

plantas de soja superior as plantas não submetidas as doses do Stimulate®. Segundo Pereira 

& Machado (1987) a importância da determinação da RAF é devido à identificação de 

quanto o órgão assimilatório primário é responsável pela transformação da fotossíntese em 

fitomassa seca. 
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Figura 7. Razão da Área Foliar (RAF) das plantas de soja oriunda de sementes submetidas 

às diferentes doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20-30, 30-40 e 

40-50 dias após a semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

A Duração da Área Foliar (DAF) ou longevidade das folhas se ajustou a análise de 

regressão na forma quadrática aos tratamentos com as doses de fitoestimulante no primeiro 

período analisado (20-30 dias após a semeadura – DAS) e de forma linear para o segundo 

(30-40 DAS) e terceiro período (40-50 DAS). A Duração da Área Foliar foi superior em 

todas as doses aplicadas (3,75; 7,50 e 11,25 mL kg-1de sementes) durante os três períodos 

analisados, indicando que a utilização do Stimulate® diminuiu a abscisão foliar (Figura 8). 

Segundo Campos (2005), a longevidade das folhas das plantas de soja tratadas via foliar 

com o Stimulate® foi levemente superior à testemunha até 86 dias após a semeadura. 

O potencial de rendimento de uma cultura pode estar relacionado com o aumento da 

duração foliar verde que incrementa a produção fotossintética. Observando a composição 

hormonal do produto Stimulate®, a auxina (ácido indolbutírico) está presente e é uma 

aliada na prevenção da abscisão foliar. Raven et al. (2001) afirmam que concentrações 

baixas de auxinas no vegetal promovem a abscisão das folhas e reduz a produção 

fotossintética. As citocininas também retardam o envelhecimento de folhas e está na 

composição do Stimulate®. Segundo Teixeira & Marbach (2000) esse efeito conhecido 
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como Reichmond-lang, é o retardamento na degradação de proteínas foliares e no 

desaparecimento de clorofila que normalmente ocorre durante a senescência.  

 

 

Figura 8. Duração da Área Foliar (DAF) das plantas de soja oriunda de sementes 

submetidas às diferentes doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20-

30, 30-40 e 40-50 dias após a semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

Os resultados da taxa assimilatória líquida (TAL) se mostraram significativas para 

os três períodos analisados (Figura 9). Nos 20-30 dias após a semeadura (DAS), os 

resultados das doses testadas foram inferiores à testemunha sem doses do Stimulate® e o 

ponto de mínimo estimado obteve-se uma produção de 0,0001435 g cm-2
 dia-1 quando 

aplicado 7,46 mL do Stimulate®, correspondendo a uma redução de 29,90% quando 

comparado com a testemunha. O período de 30-40 dias após a semeadura teve uma resposta 

diferente do período inicial (20-30 DAS), em que o aumento da dose de fitoestimulante 

aplicado via semente aumentou a taxa assimilatória liquida.  

A taxa assimilatória líquida mede a eficiência fotossintética de uma planta (Fitter & 

Hay, 1981) e segundo Magalhães (1985) é uma estimativa da fotossíntese. Essa taxa 

representa o balanço entre o material produzido pela fotossíntese e aquele perdido através 

da respiração (Pereira & Machado, 1987). Nos 40-50 DAS teve sua menor assimilação 
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quando se utiliza a dose estimada de 5,83 mL do fitoestimulante, fornecendo 0,000249 g 

cm-2
 dia-1. 

 

  

Figura 9. Taxa Assimilatória Liquida (TAL) das plantas de soja oriunda de sementes 

submetidas às diferentes doses de fitoestimulante em diferentes períodos de avaliação (20-

30, 30-40 e 40-50 dias após a semeadura). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

A determinação da taxa de crescimento absoluto da parte aérea (TCAPA) não foi 

observada diferença significativa para o período de 20-30 dias após a semeadura (DAS) 

(Figura 10), entretanto, no segundo período (30-40 DAS) a aplicação via semente do 

Stimulate® produziu no seu ponto máximo estimado 0,001190 g dia-1 de fitomassa seca, 

quando aplicado a dose de 3,87 mL kg-1 de sementes.. No período de 40-50 DAS o seu 

ponto máximo estimado ocorreu na dose de 9,74 mL do Stimulate® e produziu 0,007235 g 

dia-1 de fitomassa seca. 
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Figura 10. Taxa de crescimento absoluta da parte aérea (TCAPA) das plantas de soja 

oriunda de sementes submetidas às diferentes doses de fitoestimulante em diferentes 

períodos de avaliação (20-30, 30-40 e 40-50 dias após a semeadura). Garanhuns, 

UFRPE/UAG, 2012. 

 

A taxa de crescimento relativo da parte aérea mostrou resposta significativa nos três 

períodos (Figura 11) e uma correlação positiva e significante. No período de 20-30 DAS à 

dose de 10,10 mL de Stimulate® por kg-1 de semente produziu 0,001799 g.g-1.dia-1 em seu 

ponto máximo estimado.  No período 30-40 DAS teve a menor produção estimada 

(0,006536 g g-1 dia-1) com a dose de 4,94 mL kg-1 de sementes. Porém, a maior produção 

encontrada (0,010739 g g-1 dia-1) foi obtida quando se aplicou a dose de 11,25 mL kg-1 de 

sementes no período de 30-40 DAS. A taxa de crescimento relativo verifica a velocidade 

que as plantas oriundas da aplicação do Stimulate® via sementes cresceram a partir das 

reservas da planta. Do ponto de vista prático, no momento de máxima taxa de crescimento 

relativo é que devem ser escolhidas as plantas que apresentarão a melhor capacidade 

produtiva da cultura. No entanto, o momento de máxima taxa de crescimento não coincide 

com o de maior acumulo de matéria seca (Floss, 2008). 
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Figura 11. Taxa de crescimento relativa da parte aérea (TCRPA) das plantas de soja 

oriunda de sementes submetidas às diferentes doses de fitoestimulante em diferentes 

períodos de avaliação (20-30, 30-40 e 40-50 dias após a semeadura). Garanhuns, 

UFRPE/UAG, 2012. 
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4 CONCLUSÕES 

 

1. A aplicação de dose de Stimulate® até 5,75 mL kg-1 de sementes de soja aumenta o vigor 

das plântulas. 

2. O Stimulate® estimula o crescimento das plantas quando aplicado a dose de 11,25 mL 

kg-1 de sementes de soja. 
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RESUMO 

 

Com o crescente interesse na busca de recursos alimentícios que possam substituir 

parcialmente o uso de concentrados na alimentação animal, o cultivo da soja para a 

produção de biomassa e grãos responde como uma alternativa para o setor pecuário. Assim, 

objetivou-se testar doses de fitoestimulante e períodos de corte para avaliar o ganho de 

fitomassa e a produção de grãos. O experimento foi realizado em condições de campo, no 

município de Garanhuns, avaliando-se quatro doses do fitoestimulante (F1= 0,00; F2 = 3,75; 

F3 = 7,50 e F4 = 11,25 mL kg-1 de sementes) e quatro períodos de corte (C1= sem corte; C2 = 

30 DAE; C3 = 35 DAE e C4 = 40 DAE).  Os maiores valores médios da biomassa verde da 

parte aérea de soja após o corte foram observados no último período de corte, tendo 

pequeno acréscimo com o aumento da dose de fitoestimulante. A massa seca das plantas foi 

aumentada com o corte mais tardiamente, o incremento nesse período foi verificado com a 

aplicação das maiores doses de fitoestimulante, contribuindo a elevação na altura, número 

de nós e biomassa verde. Visando a dupla finalidade da técnica a dose de fitoestimulante de 

3,75 mL kg-1 de semente e o período de corte com 40 dias após a emergência (DAE) são os 

mais indicados. Essa associação irá produzir 7.037,44 kg ha-1 de biomassa verde da parte 

aérea que poderá ser utilizada para silagem ou adubação verde, 1.141,40 kg ha-1 de 

biomassa seca da parte aérea que poderá ser utilizado como feno para o gado e uma 

produtividade de grãos na rebrota de 1.817,81 kg ha-1. 

 

Palavras-chave: Glycine max; produção; corte; fitoestimulante. 
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SUMMARY 

 

With the growing interest in finding food resources that can replace partially the use of 

concentrates in animal feed, soybean cultivation for the production of biomass and grain 

responds as an alternative to the livestock sector. Thus, aimed of this study was to test 

phytostimulant dose and cutting periods to assess the gain of biomass and grain production. 

The experiment was conducted under field conditions in the municipality of Garanhuns, 

evaluating four phytostimulant dose (F1 = 0.00; F2 = 3,75; F3 = 7,50 and F4 =11,25 mL 

kg-1 seed) and four cut periods (C1= uncut; C2 = 30 DAE; C3 = 35 DAE e C4 = 40 DAE). 

The biggest mean values of the green biomass of the aerial part after the cutting soybeans 

were observed in the last period of cutting, having small increase with increasing 

phytostimulant dose. The plant dry matter was increased with the cutting later, the increase 

in that period was checked with the application of higher phytostimulate dose, contributing 

to elevation in height, number of nodes and green biomass. Seeking the dual objective 

technical of phytostimulate dose of 3,75 mL kg-1 seed and cutting period of 40 days after 

emergence (DAE) are the most recommended. This association will produce 7.037,44 kg 

ha-1 of green biomass of the aerial part that can be used for silage or fertilization green, 

1.141,40 kg ha-1 of dry biomass of the aerial part that can be used as hay for cattle and one 

grain productivity in resprouting of 1.817,81 kg ha-1. 

 

Keyword: Glycine max; plant production; cutting; plant growth stimulants. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das principais leguminosas da agricultura 

devido ao seu potencial produtivo e a sua composição química e valor nutritivo, que lhe 

confere multiplicidade de aplicações na alimentação humana e animal (Heiffig, 2002). Sua 

qualidade nutricional contribui com altas concentrações de massa proteica (40%), óleo 

(20%) e nove aminoácidos essenciais (Felippe, 2007).  

A biomassa das plantas leguminosas possui uma riqueza de nutrientes maior que as 

de gramíneas e durante o crescimento vegetativo apresentam alto valor nutritivo, mas à 

medida que passam do crescimento vegetativo para o reprodutivo este valor decresce 

acentuadamente (Vilela, 2005). Elas aumentam o reservatório de nitrogênio no solo 

melhorando sua fertilidade, destacando-se como excelentes substitutos dos adubos 

nitrogenados (Opkava et al., 2003) pois absorvem nutrientes das camadas subsuperficiais 

do solo e liberam, posteriormente, na superfície do solo, após a decomposição dos resíduos 

vegetais ocasionando a promoção da reciclagem de nutrientes (Padovan et al, 2006). Leonel 

et al. (2008), observou que o monocultivo da soja apresentou elevados teores de proteína 

bruta, carboidratos não fibrosos, lignina e nutrientes digestíveis totais no estádio vegetativo 

R7 da soja. O esterco dos animais alimentados com essa forragem pode ser utilizado para 

fertilizar a terra, conjuntamente com os resíduos das culturas, deixados no solo, o que 

aumenta o teor de azoto do solo (Nieuwenhuis, 2005). 

Visando o aumento da produtividade de soja, surgem a cada ano novos produtos 

para inocular às sementes e/ou aplicar via foliar e estas substâncias promovem o 

crescimento vegetativo e podem atuar isoladamente ou em combinação no incremento do 

desenvolvimento das plantas (Bourscheidt, 2011), o que pode favorecer ganhos de 

biomassa, contribuindo para o aumento da massa seca. Segundo Castro & Vieira (2001), o 

uso de fitorreguladores na agricultura promove o equilíbrio hormonal das plantas, 

beneficiando a expressão do seu potencial genético e estimula o desenvolvimento do 

sistema radicular da cultura. Os hormônios contidos nos fitorreguladores são moléculas 

sinalizadoras, naturalmente presentes nas plantas em concentrações basicamente pequenas, 

sendo responsáveis por efeitos marcantes no desenvolvimento vegetal (Taiz & Zeiger, 
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2004), influenciando ou modificando os processos fisiológicos, de modo a controlar as 

atividades referentes aos metabolismos da planta (Bourscheidt, 2011). 

O crescimento da planta depende de diversos fatores, entre eles as substancias 

orgânicas produzidas nos próprios vegetais. Essas são conhecidas como reguladores do 

crescimento ou hormônios vegetais (Trancredi et al., 2004). O corte de plantas na 

agricultura é uma forma de estimular o crescimento e desenvolvimento da cultura, pois ao 

retirar órgãos ou partes da planta, o organismo vegetal passa por um processo de 

irritabilidade, o que altera a taxa de hormônios. Na sojicultura, o corte é um forte aliado 

para aumentar a quantidade de ramificações, aumentando consequentemente a quantidades 

de vagens produzidas por plantas e diminuição do acamamento das plantas (Toledo et al., 

2009). Escolher o estádio fenológico mais adequado para o corte da soja visando a 

produção de biomassa não é tarefa fácil. Em estádio avançados de desenvolvimento a soja 

apresenta baixo valor nutritivo dos fenos, baixa relação caule/folha e as redução da porção 

folha durante o processo de cura e armazenamento (Canto, 1998). Porém, verificou-se que 

corte em fases iniciais da cultura o rendimento de grãos diminui. Em soja consorciada com 

sorgo o sistema de dois cortes a produção de massa verde, proteína bruta foram aumentadas 

nesse sistema (Rezende et al., 2011). 

Na alimentação de animais, a soja submetida ao corte pode ser utilizada na nutrição 

de bovinos, caprinos e ovinos como forragem (Rezende et al., 2004). A utilização da soja 

com dupla finalidade (forragem e grãos) depende da influencia das condições do meio 

ambiente para que os grãos da rebrota sejam de boa qualidade (Tancredi et al., 2006). O 

corte das plantas, a 30 cm do solo, e posterior aproveitamento dos grãos da rebrota é viável, 

possibilitando mais uma opção ao agropecuarista: produção de feno e de grãos num mesmo 

cultivo (Rezende et al., 2003). Segundo Padovan (2006), a soja pode ser utilizada como 

adubo verde ou forragem quando o corte for realizado em qualquer estádio de 

desenvolvimento, pois as curvas de decomposição da biomassa e de liberação de N, P, Ca e 

Mg recebem pouca influencia conforme o período do corte. 

Com o crescente interesse na busca de recursos alimentícios que possam substituir 

parcialmente o uso de concentrados na alimentação animal e a falta de estudos de corte e 



 44

emprego de fitoestimulante, objetivou-se estudar doses de Stimulate® e período de corte 

sobre a produção da biomassa e de grãos da soja em Garanhuns. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Condução do experimento 

 

O experimento foi realizado em condições de campo, no ano agrícola de 2012, no 

município de Garanhuns, Pernambuco, no sítio Morada Nova, latitude 8º56’36” sul, 

longitude 36º33’03” oeste, estando a uma altitude média de 772 m (Earth, 2012) e as 

análise de laboratório foram conduzidas no Laboratório de Agronomia, na Central de 

Laboratórios de Garanhuns, da Unidade Acadêmica de Garanhuns, da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (CENLAG/UAG/UFRPE).  

O clima predominante na região é o tipo As’, que equivale a um clima quente e 

úmido conforme classificação de Köeppen (Mota & Agendes, 1986), com temperatura 

média anual de 20ºC e precipitação média anual de 1.038mm, sendo os meses mais 

chuvosos de maio e junho. A umidade relativa do ar varia de 75 a 83% (Andrade et al., 

2008), a classificação do solo da área experimental é Podzólico Amarelo (Santos, 2011). 

Os dados climáticos de temperatura máxima, mínima, média, radiação solar diária 

(Figura 1-A), insolação real (Figura 1-B), precipitação e evapotranspiração (Figura 1-C), 

referentes ao período de duração do ensaio foram adquiridos através da estação automática 

A322 do Instituto Brasileiro de Meteorologia (INMET) em Garanhuns-PE e a insolação 

teórica (Figura 1-B) foi estimada com o auxílio do software Metegeo (Cavalcanti, 1996), do 

Centro de Ciências Tecnológicas, da Universidade Federal de Campina Grande.  

A cultivar de soja utilizada foi P99R01 da empresa Pionner® com Grau de 

Maturação (GM) 9,0 e ciclo de 125-130 dias para Zona Ambiental Homogênea (ZAH) V, 

SubZAH de 5,2 , referente ao Estado/Ambiente de Pernambuco, apresentando peso de 100 

sementes de 14,63 g. A cultivar apresenta tolerância às principais doenças (mofo branco; 

cancro da haste; pústula bacteriana e oídio) e nematoides (Pratylenchus brachyurus; 

Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita) (Pionner, 2012). 
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Figura 1. A – Temperatura máxima, mínima e média e radiação solar nos meses de 

condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: INMET). B – Insolação teórica e 

real nos meses de condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: METEGEO E 

INMET). C – Precipitação e Evapotranspiração de referência (Eta) e da cultura (Etc) nos 

meses de condução do experimento. Garanhuns-PE, 2012 (Fonte: INMET). 
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Na área experimental foram feitas coletas de 20 amostras simples do solo antes do 

semeio da soja, sendo a amostra composta enviada ao laboratório de análise de química do 

solo, do CENLAG/UAG/UFRPE (Tabela 1), a adubação seguiu as recomendações do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (Ipa, 2008). 

 

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental do plantio de soja, 
Garanhuns-PE, 2012. 

pH 
(H2O) P K+ Na+ Ca++ Mg+ Al+++ H+ + Al+++ S CTC V m 

mg kg-1 ---------------------cmolcdm-3---------------------- ----- % ---- 

4,81 7,53 0,09 0,19 0,1 0,9 0,5 2,15 1,28 3,43 37,39 28,07 
 

A correção do pH para faixa de 6,0 foi através do calcário dolomítico foi aplicado 

três meses antes do plantio. Foram utilizados 423,28 kg ha-1 do fertilizante superfosfato 

simples como fonte de fósforo e 103,81 kg ha-1 de cloreto de potássio como fonte de 

potássio distribuído de forma localizada na linha de semeadura 10 cm abaixo das sementes. 

Para suprir as necessidades de nitrogênio utilizou-se 0,2 mL do inoculante comercial Rizo-

Forte® da empresa Rizobacter para cada quilograma de semente de soja, composto pelas 

estirpes SEMIA 5079 e SEMIA 5080 da espécie Bradyrhizobium japonicum e a aplicação 

do inoculante ocorreu via semente, duas horas antes do plantio e 10 horas após a aplicação 

do fitoestimulante. 

O fitoestimulante Stimulate® foi aplicado nas sementes de soja com auxílio de uma 

pipeta volumétrica, 12 horas antes da semeadura, nas seguintes doses F1= 0,00; F2 = 3,75; 

F3 = 7,50 e F4 = 11,25 mL kg-1 de sementes de soja. Para facilitar a homogeneização do 

produto nas sementes acrescentou um complemento de água destilada para forma uma 

calda (fitoestimulante + Água destilada) de 85 mL kg-1 de sementes de soja. A testemunha 

recebeu apenas água destilada (85 mL kg-1de sementes). Os cortes foram realizados em 

quatro épocas diferentes C1= sem corte; C2 = 30 dias após a emergência (DAE); C3 = 35 

DAE e C4 = 40 DAE a 5,0 cm da superfície do solo. A interação entre as doses de 

fitoestimulante e o período de corte resultou em 16 tratamentos (Tabela 2). O espaçamento 
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utilizado foi de 0,5m entre linhas e 20 sementes por metro linear inicialmente, realizando o 

desbaste para 15 plantas na emergência (Embrapa, 2011). 

 

Tabela 2. Tratamentos utilizados, envolvendo a interação período de corte e do 
fitoestimulante. 

Doses do  
Fitoestimulante (mL kg-1) 

Período de Corte 
C1  

(sem corte) 
C2  

(30 DAE*) 
C3  

(35 DAE) 
C4  

(40 DAE) 
F1 (0,0) F1 C1 F1 C2 F1 C3 F1 C4 
F2 (3,75) F2 C1 F2 C2 F2 C3 F2 C4 
F3 (7,50) F3 C1 F3 C2 F3 C3 F3 C4 
F4 (11,25) F4 C1 F4 C2 F4 C3 F4 C4 
*DAE – dias após a emergência. 

 

A ação da interação das diferentes doses do fitoestimulante e dos períodos de corte 

foi avaliada durante os cortes e no momento da colheita. A amostra estudada foi composta 

por 15 plantas ao acaso no metro quadrado central (2 m x 0,5 m) da subparcela para cada 

tratamento (área útil). 

O controle de plantas daninhas foi realizado quinzenalmente através de capina 

manual. Não foi constatado a necessidade de controle de pragas e doenças durante o 

período de experimento. A irrigação foi realizada conforme a necessidade hídrica, de 

acordo com a precipitação e a evapotranspiração da cultura diária (Figura 1-C), obtida 

empregando a equação de Hagreaves-Samani calibrada para microrregião de Garanhuns-PE 

(Borges Júnior et al., 2012). 

 

2.2. Variáveis analisadas 

 

2.2.1 Nos períodos de corte: 

 

• Altura da planta no período do corte (APPC): mensurada em cada período de corte 

estudado, da superfície do solo até a extremidade da haste principal; 

• Número de nós no período do corte (NNOPC): contagem realizada diretamente na área 

útil antes do período de corte correspondente; 
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• Índice de área foliar (IAF): calculou-se a relação área foliar total da planta (m2), por 

unidade de terreno (m2) disponível para planta no período de corte; 

• Biomassa verde da parte aérea (BVPA): obtido por meio de pesagem do material verde 

seccionado a 5,0 cm do solo, na área útil, imediatamente após o período de corte, com 

auxilio de balança digital portátil. Os resultados foram convertidos em kg ha-1. 

• Biomassa seca da parte aérea (BSPA): a BVPA obtida em campo foi acondicionada em 

estufa de circulação de ar a 80 ºC, pesando-se 24 horas depois (Nakagawa, 1999). Os 

resultados foram convertidos em kg ha-1. 

 

2.2.2 Na colheita: 

 

• Altura da planta na colheita (APCO): mensurada da superfície do solo até a 

extremidade da haste principal quando os tratamentos estavam em maturação plena 

(R8); 

• Altura de inserção da primeira vagem (AIPV): mensurada da superfície do solo até a 

extremidade da haste principal quando os tratamentos estavam em ponto de colheita 

(R9); 

• Número de vagens por planta (NVP) e Número de nós na colheita (NNOCO): contagem 

realizada diretamente na área útil antes da colheita; 

• Produtividade de vagens (PV) e de grãos (PG): obtidos através da média de produção 

das vagens e dos grãos dos tratamentos e transformados para kg ha-1. 

O delineamento experimental utilizado foi o em blocos ao acaso com quatro 

repetições em esquema de parcela e subparcela, onde as parcelas foram formadas pelo 

Stimulate® e as subparcelas pelos períodos de corte. Os resultados foram apresentados 

através de média, após serem submetidos à análise de variância, regressão múltipla e a 

correlação binomial ao nível de significância mínima estabelecida para hipótese de 

nulidade (p<0,05). As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software 

SISVAR, versão 5.3 (Ferreira, 2010) e STATISTICA, versão 8.0 (Stat Soft, 2007). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A temperatura média durante o período do experimento foi de 19,31° C, enquanto a 

máxima e mínima não ultrapassaram 19,80° C e 18,82° C, respectivamente e choveu o 

acumulado de 295,80 mm. 

Observa-se na Figura 1 que ao ser antecipado o corte, a altura observada na planta 

foi de 18 cm e no último período de corte (40 dias após a emergência) alcançou 26 cm, 

demonstrando aumento de fitomassa com a maior altura, antes do florescimento, que 

ocorreu aos 52 dias após a semeadura. Com relação à aplicação de fitoestimulante, a maior 

dose 11,25 mL kg-1 proporcionou altura máxima de 27,99 cm. Constata-se que à medida 

que aumenta o período de corte a dose de fitoestimulante aumenta a altura das plantas de 

soja no momento do corte, o que contraria a informação de Buzzello (2009), que afirma que 

os hormônios (auxinas, giberilinas e citocinina) do grupo fitorreguladores apresentam boa 

eficiência na redução da altura de planta. Também contraria Rademacher (2000), que relata 

que o uso de fitoestimulantes sintéticos reduz o crescimento longitudinal da parte aérea das 

plantas, sem diminuição da produtividade de grãos. 

 

Figura 2. Altura de plantas de soja (APPC) em função das doses de fitoestimulante (DF) e 

do período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 
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No Piauí, Lopes (2011) avaliando as características agronômicas da mesma cultivar 

sem o uso de fitoestimulante, verificou que plantas cortadas aos 43 dias após a semeadura 

apresentaram altura de 61,35 cm e produziram 3.425,00 kg ha-1 de grãos de soja. Já, Santos 

et al. (2011) trabalhando com a soja (Pionner 99R01 RR) cultivada em várzea irrigado, 

verificaram uma altura de 25,50 cm nas plantas de soja que só receberam o corte no 

momento da colheita proporcionando produtividade de 2.568,00 kg ha-1. Entretanto, neste 

presente trabalho, o ganho de fitomassa com o aumento das doses proporcionou ganho de 

material verde para corte e que pode ser empregado para a confecção de feno e com a 

rebrota, pode-se obter a produção de grãos, que é importante para a atividade agropecuária. 

O maior número de nós ocorreu em plantas colhidas no período estimado de 45 dias 

após a emergência (DAE) (Figura 3). À medida que aumentaram-se as doses de 

fitoestimulante houve um acréscimo no número de nós, em que o maior resultado (6,86 

nós) foi obtido quando se utilizou a dose 11,25 mL kg-1. Mais uma vez, verifica-se o efeito 

dos hormônios sobre o ganho de fitomassa, contribuindo para maior volume da parte aérea 

para posterior confecção de fardos de feno, o que sugere indicação da dose para ser testada 

na alimentação bovina. 

 

Figura 3. Número de nós em função das doses de fitoestimulante (DF) e do período de corte 

(PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 
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Maior índice de área foliar (IAF) foi observado em plantas cortadas no último 

período (Figura 4), enquanto que a dose que proporcionou maior ganho foi alcançada 

quando se aplicou o valor de 7,50 mL kg-1 de semente, com índice de área foliar máxima de 

5,91 m2 m-2. Diante do exposto a associação da dose de 7,50 mL kg-1 de sementes e um 

corte nos 45 DAE irá apresentar uma boa cobertura da área, sendo este índice um ótimo 

parâmetro para previsão da produtividade de biomassa. O índice de área foliar é um 

importante parâmetro que permite à cultura da soja o máximo de aproveitamento dos 

recursos do ambiente (Sediyama, 2009). É importante a identificação do índice de área 

foliar das plantas de soja para verificar a interceptação da quantidade máxima de radiação 

solar, que gira em torno de 95% (Wess, 1991). Para isso, é necessário que a planta 

apresente IAF de 3,5 a 4,0 antes do estádio R1 (Board & Harville, 1992), o que foi 

encontrado na pesquisa. 

 

Figura 4. Índice de área foliar (IAF) em função das doses de fitoestimulante (DF) e do 

período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

Os maiores valores médios da biomassa verde da parte aérea de soja após o corte foi 

observado no último período de corte (Figura 5), tendo pequeno acréscimo com o aumento 

da dose de fitoestimulante no último período de corte. Os valores máximos obtidos aos 45 

DAE foram semelhantes aos obtidos por Santos (1983), que alcançou com a soja cortada 
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aos 50 DAE valores entre 4.271,00 e 10.117,00 kg ha-1 de biomassa verde. Valores 

superiores foram encontrados por Gris (2008), que obteve valores que variaram de 

19.733,00 a 30.067,00 kg ha-1, porém, esses cortes foram realizados a partir da fase 

reprodutiva R2 da soja, portanto, após a fase vegetativa e no florescimento pleno. A 

biomassa verde pode ser utilizada na forma fresca (adubação verde ou in natura para o 

gado) ou sua utilização como silagem que pode ser estocada por longos períodos de tempo, 

podendo ser fornecido ao gado quando ocorrer disponibilidade de pasto ou ração. 

 

Figura 5. Biomassa verde da parte aérea (BVPA) em função das doses de fitoestimulante 

(DF) e do período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

De acordo com os dados médios da Figura 6, constata-se que houve aumento da 

massa seca das plantas quando estas foram cortadas mais tardiamente e que o incremento 

nesse período foi aumentado com a aplicação das maiores doses de fitoestimulante, 

contribuindo com resultados anteriores, em que se constatou aumento na altura, número de 

nós e biomassa verde. Esses valores estão de acordo com os observados por Santos (1983), 

que estudou a produção de feno e grãos em um único cultivo de soja e alcançou valore de 

feno situando-se entre 819,00 e 2.264,00 kg ha-1, para corte realizado aos 50 DAS. Gris 

(2008) observou rendimento de matéria seca de até 4.052 kg ha
-1

, porém os cortes foram 
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realizados na fase reprodutiva (R4, R5 e R6) e visando o uso da soja apenas como forragem. 

A biomassa seca é o principal componente do feno após a perda alta do teor de água. 

Devido suas características nutricionais a soja representa excelente potencial forrageiro e se 

o propósito for produção de biomassa e grãos, a utilização de cultivares de ciclo longo é a 

melhor opção (Johnston & Bowman, 2000). 

 

Figura 6. Biomassa seca da parte aérea (BSPA) em função das doses de fitoestimulante 

(DF) e do período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

Com os cortes mais tardios, verificou-se (Figura 7) que as alturas das plantas 

recepadas foram inferiores que aquelas cortadas no início do crescimento vegetal, ou seja, 

as plantas recepadas mais precocemente tiveram mais tempo para se recuperar e crescer até 

o momento da colheita. Percebe-se pelos dados da Figura 7 que no período inicial de corte, 

o fitoestimulante não proporcionou ganho de fitomassa. Entretanto, para os últimos 

períodos de corte, as maiores doses de fitoestimulante estabeleceram maiores ganhos de 

altura de plantas. Valor máximo estimado (36,35 cm) foi proporcionado com a aplicação de 

2,15 mL kg-1 de sementes de soja. Após 50 DAS, Santos (1983) observou que a soja 

cortada voltou a crescer até 86 cm. Já Santos e Vieira (1977), estudando o cultivo da soja 

com duplo propósito, observaram que as cultivares Hardee, S. Rosa e UFV-1 apresentaram 

altura após corte de 60 DAS de 35,4; 38,4 e 43,8 cm, respectivamente, portanto, próximos 
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aos observados neste trabalho, porém, com redução de 15 dias de ciclo, já que o último 

corte foi realizado aos 45 DAS. 

 

Figura 7. Altura da planta na colheita (APCO) em função das doses de fitoestimulante (DF) 

e do período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

Analisando a Altura de inserção da primeira vagem (AIPV) (Figura 8) observa-se 

que as plantas que foram recepadas foram inferiores àquelas cortadas no início do 

crescimento vegetativo, evidenciando que ao realizar o corte no início do crescimento as 

plantas dispõem de mais tempo para recuperação e aumenta a altura de inserção da primeira 

vagem. O valor máximo estimado (14,85 cm) é observado com aplicação de 5,73 mL do 

fitoestimulante e essa associação resulta em plantas com inserção de primeira vagem 

satisfatória para colheita mecânica, já que segundo Sediyama (2009), a altura acima de 10 

cm evita perdas na colheita da soja. As plantas que não receberam as doses de 

fitoestimulante tiveram a altura de inserção de primeira vagem menor que 10 cm. Em 

estudo realizado em 2001, Rezende (2001) verificou que as plantas de soja que não 

receberam o corte apresentaram altura de altura de inserção da primeira vagem máxima de 

13 cm e as plantas com o corte nos 75 DAE proporcionaram a menor AIPV (7,00 cm). 

Outros autores (Santos, 1981; Rezende, 1984; Oliveira, 1987; Rezende & Favoretto, 1987) 
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apresentaram resultados que concordam com os obtidos pela nos tratamentos sem corte 

realizados em Garanhuns. 

 

Figura 8. Altura de inserção de primeira vagem (AIPV) em função das doses de 

fitoestimulante (DF) e o período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

De acordo com os dados médios da Figura 9, constata-se que houve aumento do 

número de vagens por planta (NVP) quando estas não foram cortadas. As plantas 

submetidas ao corte apresentaram que 22 vagens por planta com a aplicação de 7,50 mL kg-

1 do fitoestimulante. As demais doses foram inferiores a 20 vagens por planta.  Com relação 

a aplicação de fitoestimulante, observou-se comportamento quadrático da equação, em que 

o valor de 3,85 mL kg-1 proporcionou um número máximo de 28 vagens. 

 A Figura 10 apresenta os dados do Número Nós na Colheita, indicando que 

conforme aumenta o período de corte, o número de nós por planta diminui. Os tratamentos 

que não receberam corte apresentaram com média superior a seis nós por planta. O de 

ponto com o maior número de nós (6,77 nós) é observado quando a não realiza o corte das 

plantas e que a aplicação 2,23 mL kg-1 de sementes de soja. 
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Figura 9. Número de vagens por planta (NVP) em função das doses de fitoestimulante (DF) 

e do período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 

 

Figura 10. Número nós na colheita (NNOCO) em função das doses de fitoestimulante (DF) 

e o período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 
A Produtividade de Vagens (PV) apresentou valores médios acima 4.000 kg ha-1 

para as três primeiras doses de fitoestimulante (0,00; 3,75 e 7,50 mL kg-1 de sementes) que 
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não receberam a influencia do período de corte. Ao realizar os cortes no inicio do 

crescimento vegetativo a produtividade foi acima de 4.000 kg ha-1 nas doses de 3,75 e 7,50 

mL kg-1 de sementes indicando o estimulo que o Stimulate® proporciona nas plantas de 

soja, visto que a produtividade da testemunha com a realização dos cortes foi abaixo de 

3.000 kg ha-1. O ponto de máxima produtividade de vagens (4.762,31 kg ha-1) pode ser 

observado quando se aplica 3,93 mL kg-1 de sementes e não realiza o corte (Figura 11). 

Apesar dos tratamentos apresentarem poucos nós, altura menor de 30,00 cm a rebrota 

ofereceu boa produtividade de vagens. Santos (2011), trabalhando com a cultivar Pionner 

99R01 RR em várzea irrigada em Tocantins, observou uma produção de vagens elevadas 

com altura de colheita de 25,50 cm em plantas sem corte. 

 

 

Figura 11. Produtividade de vagens (PV) em função das doses de fitoestimulante (DF) e o 

período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 

 
A produtividade de Grãos (PG) apresentou produtividade média acima de 1.900,00 

kg ha-1 nas três doses testadas nas plantas que não receberam o corte. As plantas recepadas 

tiveram produtividade de grãos de rebrota abaixo de 2.000,00 kg ha-1, porém nos cortes 

realizados nos período iniciais de crescimento vegetativo e associados as doses do 

Stimulate® de 7,50 mL kg-1 de sementes proporcionaram uma produtividade de até 
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1.980,34 kg ha-1. Esses valores demonstram a eficiência do uso do fitoestimulante na 

rebrota de grãos de soja, pois a produtividade de grãos de rebrota das plantas que não 

sofreram nenhuma dose do Stimulate® foi inferior a 1.200,00 kg ha-1 em todos os períodos 

de corte (Figura 12). O valor máximo estimado (2.637,24 kg ha-1) de produção de grãos de 

rebrota foi observado quando se utilizou a dose de Stimulate® 4,36 mL kg-1 de sementes de 

soja. Rezende (2001) verificou que os rendimentos de grãos de soja obtidos de plantas 

submetidas ao corte variaram de 977,00 a 2.058,00 kg ha-1. As respostas diferenciais em 

função da rebrota em trabalhos anteriores (Rezende, 1984; Rezende & Takahashi, 1990; 

Rezende, 2001) tem sido observado pelo fator do rompimento de dominância apical, 

favorecendo, assim, a presença em maior ou menor quantidade da relação 

citocinina/auxina, que são hormônios responsáveis pelo estímulo da rebrota das plantas. 

A época de corte é uma relação inversa à produção de grãos de rebrota, ou seja, 

quando o corte é realizado mais precocemente, verifica-se um menor rendimento de 

forragem, porém há um maior rendimento de grãos da rebrota. Caso ocorra o contrário, 

quando os cortes são feitos mais tardiamente, há maior rendimento de forragem, porém 

baixos rendimentos de grãos da rebrota. 

  

Figura 12. Produtividade de grãos de rebrota (PG) em função das doses de fitoestimulante 

(DF) e o período de corte (PC). Garanhuns, UFRPE/UAG, 2012. 
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4 CONCLUSÕES 

 

1. A dose de fitoestimulante de 3,75 mL kg-1 de semente e o período de corte de 40 dias 

após a emergência (DAE) são os mais indicados para soja grão e forragem.  

2. O uso do Stimulate® proporciona aumento de 48,71% índice de área foliar e 38,34% no 

número de nós quando na dose de 7,50 mL kg-1 de sementes de soja. 
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